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RESUMO 

O presente estudo caracteriza-se como uma revisão bibliográfica narrativa, de natureza descritiva, analítica 

e interpretativa, cujo objetivo foi discutir e problematizar os conhecimentos científicos disponíveis acerca 

da redefinição da Síndrome dos Ovários Policísticos (SOP) para Síndrome Ovariana Metabólica 

Poliendócrina (SOMP). Considerando a elevada prevalência mundial da condição e seus impactos clínicos, 

metabólicos, reprodutivos e psicossociais, buscou-se compreender como a mudança de nomenclatura pode 

contribuir para maior precisão diagnóstica, redução do estigma e aprimoramento das práticas de cuidado. 
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Para tanto, procedeu-se à seleção de fontes em bases científicas reconhecidas, contemplando artigos, 

revisões sistemáticas, diretrizes internacionais, relatórios técnicos e documentos complementares, 

privilegiando estudos publicados entre 2022 e 2026. A análise permitiu identificar categorias recorrentes, 

como critérios diagnósticos, desfechos clínicos e metabólicos, estratégias terapêuticas e participação social 

no processo de consenso. Observou-se convergência quanto à necessidade de critérios mais inclusivos e 

divergências nas abordagens terapêuticas, destacando tanto o uso de agentes farmacológicos quanto a 

cirurgia bariátrica. A discussão evidenciou implicações práticas para a clínica e teóricas para a pesquisa, 

ressaltando a importância da interdisciplinaridade e da integração entre ciência e sociedade. Conclui-se que 

a redefinição da SOP para SOMP representa um avanço significativo, mas ainda demanda estudos 

multicêntricos, análises econômicas em diferentes contextos e maior envolvimento comunitário, 

configurando-se como um campo fértil para investigações futuras e para a consolidação de um consenso 

científico global. 

 

Palavras-chave: Evidência científica; Fisiopatologia; Manejo clínico; Qualidade de vida; Saúde da mulher. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A Síndrome dos Ovários Policísticos (SOP), recentemente redefinida como Síndrome Ovariana 

Metabólica Poliendócrina (SOMP), constitui uma das condições endócrinas mais prevalentes entre 

mulheres em idade reprodutiva, com impacto estimado em mais de 170 milhões de pessoas no mundo 

(Endocrine Society, 2026). Trata-se de um distúrbio multifatorial que transcende a esfera ginecológica, 

envolvendo aspectos metabólicos, cardiovasculares, inflamatórios e psicossociais (Joham; Teede, 2022; Su; 

Chen; Sun, 2025). A relevância científica e social do tema é evidenciada tanto pela elevada prevalência 

global (Neven et al., 2026), quanto pelo ônus econômico e de saúde pública associado (Riestenberg et al., 

2022). Nesse contexto, a redefinição terminológica e conceitual da síndrome emerge como um marco 

científico, buscando maior precisão diagnóstica e melhor acolhimento das pacientes (Teede et al., 2026; 

Norman; Morman; Teede, 2023). 

O problema central que motiva esta revisão reside na necessidade de compreender como a transição 

da nomenclatura SOP para SOMP pode contribuir para aprimorar o diagnóstico, o manejo clínico e a 

percepção social da condição. Estudos recentes apontam que a terminologia tradicional gera confusão, 

estigmatização e limitações na prática clínica (Cohut, 2026; Teede et al., 2025). Além disso, a 

heterogeneidade dos fenótipos, influenciada por fatores étnicos e ambientais (Bizuneh et al., 2025), reforça 

a urgência de critérios diagnósticos mais robustos e inclusivos, como os discutidos em revisões sistemáticas 

sobre hirsutismo (Bizuneh et al., 2025) e ultrassonografia (Pea et al., 2024). 
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A importância desta pesquisa justifica-se pela necessidade de integrar evidências científicas recentes 

em um corpo narrativo e crítico, capaz de oferecer uma visão abrangente e interpretativa da síndrome. A 

escolha pela metodologia de revisão narrativa e crítica permite não apenas reunir e sintetizar estudos 

publicados em periódicos de alto impacto (Joham et al., 2022; Goldberg et al., 2024; Tay et al., 2024), mas 

também analisar documentos técnicos (Mousa; Tay; Teede, 2023), relatos de experiência e diretrizes 

internacionais (Teede et al., 2023; Peña et al., 2025). Essa abordagem favorece a construção de um 

panorama teórico sólido, que articula dados clínicos, epidemiológicos e sociais, além de considerar a 

participação comunitária e o envolvimento de pacientes nos processos de redefinição científica (Ng et al., 

2025). 

Os avanços recentes na compreensão da fisiopatologia da síndrome, incluindo a associação com 

adiposidade em diferentes fases da vida (Dobbie et al., 2023), os impactos da cirurgia bariátrica sobre 

ovulação e fertilidade (Li et al., 2025; Samarasinghe et al., 2024), e as implicações genômicas identificadas 

em análises multiancestrais (Zhao et al., 2025), reforçam a necessidade de uma abordagem integrada. Além 

disso, o desenvolvimento de terapias farmacológicas antiobesidade (Goldberg et al., 2024) e a atualização 

das recomendações internacionais (Teede et al., 2023) demonstram o caráter dinâmico e interdisciplinar da 

pesquisa sobre SOP/SOMP. 

Diante desse cenário, os objetivos gerais deste artigo consistem em investigar os impactos 

científicos, clínicos e sociais da redefinição da SOP para SOMP, analisando como essa mudança pode 

melhorar a acurácia diagnóstica, a aplicabilidade terapêutica e a percepção global da condição. Como 

objetivos específicos, busca-se: (i) mapear a evolução histórica e conceitual da síndrome; (ii) comparar 

critérios diagnósticos tradicionais e novos parâmetros; (iii) analisar evidências sobre desfechos clínicos e 

metabólicos; (iv) avaliar o impacto econômico e social; (v) examinar a participação de pacientes e 

comunidades científicas no processo de redefinição; e (vi) sintetizar recomendações práticas para aplicação 

clínica e pesquisa futura. Dessa forma, pretende-se oferecer uma contribuição relevante ao debate científico 

internacional, fundamentada em ampla revisão bibliográfica e análise crítica da literatura disponível. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

A Síndrome dos Ovários Policísticos (SOP), recentemente renomeada como Síndrome Ovariana 

Metabólica Poliendócrina (SOMP), é reconhecida como uma condição complexa que envolve múltiplos 

sistemas endócrinos e metabólicos. Tradicionalmente, a SOP foi caracterizada por critérios clínicos como 

hiperandrogenismo, irregularidade menstrual e presença de cistos ovarianos (Joham et al., 2022; Piltonen 

et al., 2026). Contudo, estudos recentes demonstram que a síndrome transcende aspectos reprodutivos, 

estando associada a obesidade, resistência insulínica, inflamação crônica e risco cardiovascular aumentado 

(Su; Chen; Sun, 2025; Tay et al., 2024). Essa ampliação conceitual fundamenta a proposta de redefinição 
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terminológica, buscando maior precisão científica e melhor acolhimento das pacientes (Teede et al., 2026; 

Endocrine Society, 2026). 

A literatura internacional apresenta contribuições significativas de pesquisadores como Teede, 

Joham e Norman, que discutem a SOP como uma condição metabólica de impacto global (Joham; Teede, 

2022; Norman; Morman; Teede, 2023). Revisões sistemáticas e meta-análises reforçam a associação da 

síndrome com desfechos adversos na gravidez (Bahri Khomami et al., 2024), adiposidade em diferentes 

fases da vida (Dobbie et al., 2023) e prevalência global (Neven et al., 2026). Além disso, Bizuneh et al. 

(2025) destacam a importância da variação étnica nos critérios diagnósticos, enquanto Pea et al. (2024) 

discutem a acurácia dos parâmetros ultrassonográficos. Esses estudos convergem para a necessidade de 

diretrizes internacionais atualizadas, como as elaboradas por Mousa; Tay; Teede (2023) e Teede et al. 

(2023), que consolidam recomendações baseadas em evidências. 

As abordagens diagnósticas e terapêuticas variam entre diferentes correntes teóricas. Enquanto 

alguns autores enfatizam a relevância dos critérios hormonais e ultrassonográficos (Bizuneh et al., 2025; 

Pea et al., 2024), outros defendem uma visão ampliada que inclui fatores metabólicos e cardiovasculares 

(Tay et al., 2024; Joham et al., 2022). No campo terapêutico, há divergências entre a utilização de agentes 

farmacológicos antiobesidade (Goldberg et al., 2024) e a indicação de cirurgia bariátrica como estratégia 

para restauração da ovulação (Li et al., 2025; Samarasinghe et al., 2024). Essa pluralidade de enfoques 

evidencia a complexidade da síndrome e a necessidade de integração entre diferentes áreas do 

conhecimento. 

Apesar dos avanços, persistem lacunas relevantes. A nomenclatura tradicional ainda gera 

estigmatização e confusão entre pacientes e profissionais de saúde (Cohut, 2026; Teede et al., 2025). A 

heterogeneidade dos fenótipos, influenciada por fatores genéticos e ambientais (Zhao et al., 2025), dificulta 

a padronização diagnóstica. Além disso, o impacto econômico da síndrome, embora já documentado 

(Riestenberg et al., 2022), carece de estudos comparativos em diferentes contextos socioeconômicos. Outro 

ponto pouco explorado refere-se à participação ativa de pacientes e comunidades científicas no processo de 

redefinição, tema abordado por Ng et al. (2025), mas ainda incipiente em escala global. Essas controvérsias 

reforçam a pertinência de uma revisão crítica e narrativa que integre múltiplas perspectivas. 

 

3 METODOLOGIA 

O presente estudo caracteriza-se como uma revisão bibliográfica narrativa, de natureza descritiva, 

analítica e interpretativa. A escolha por esse tipo de revisão fundamenta-se na necessidade de reunir, integrar 

e problematizar os conhecimentos científicos disponíveis acerca da Síndrome Ovariana Metabólica 

Poliendócrina (SOMP), permitindo uma abordagem ampla e crítica. Essa estratégia metodológica 
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possibilita não apenas a sistematização da literatura existente, mas também a identificação de lacunas, 

controvérsias e oportunidades de aprofundamento científico, assegurando a relevância e a aplicabilidade 

dos resultados. 

A seleção das fontes seguiu critérios explícitos de inclusão e exclusão, garantindo transparência e 

reprodutibilidade. Foram consultadas bases de dados científicas reconhecidas internacionalmente, como 

PubMed, Scopus, Web of Science e Google Scholar, além de portais institucionais e documentos técnicos 

de sociedades médicas e científicas. A busca contemplou descritores controlados e não controlados 

relacionados à SOP e à SOMP, combinados por operadores booleanos (AND, OR, NOT, NEAR e SAME), 

de modo a assegurar abrangência e precisão. O período analisado concentrou-se entre 2022 e 2026, 

privilegiando estudos recentes e atualizados, sem desconsiderar trabalhos clássicos de relevância histórica 

para a compreensão da síndrome. 

Os tipos de documentos incluídos foram diversificados, abrangendo artigos científicos publicados 

em periódicos indexados, revisões sistemáticas e meta-análises, diretrizes internacionais, relatórios 

técnicos, dissertações, teses, capítulos de livros, documentos oficiais de sociedades médicas, além de 

materiais complementares como notícias, publicações em redes sociais, vídeos e relatos de experiência. 

Essa amplitude de fontes permitiu a construção de um panorama abrangente, contemplando tanto a 

produção científica formal quanto manifestações sociais e institucionais sobre o tema. 

Na etapa de análise, os estudos foram submetidos a um processo de triagem e avaliação 

metodológica, considerando critérios de relevância, consistência científica e qualidade das evidências. 

Foram examinados potenciais vieses, limitações metodológicas e a consistência dos resultados 

apresentados. A análise priorizou a identificação de convergências e divergências entre os estudos, 

destacando pontos de consenso, controvérsias e áreas ainda pouco exploradas. Esse processo permitiu a 

construção de uma visão crítica e integrada, capaz de refletir a complexidade da síndrome e suas múltiplas 

dimensões. 

Por fim, a síntese das informações foi elaborada de forma estruturada e interpretativa, articulando 

os diferentes enfoques encontrados na literatura. O resultado consistiu em uma narrativa crítica que 

evidencia implicações práticas, contribuições teóricas e direções para pesquisas futuras. Dessa forma, a 

metodologia adotada assegura não apenas a sistematização da produção científica existente, mas também a 

geração de reflexões capazes de subsidiar avanços na prática clínica, na formulação de políticas públicas e 

no desenvolvimento de novos estudos sobre a SOMP. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 RESULTADOS 

A revisão bibliográfica realizada permitiu identificar um conjunto expressivo de achados que 

evidenciam a complexidade da Síndrome Ovariana Metabólica Poliendócrina (SOMP) e a necessidade de 

sua redefinição científica. Os estudos analisados apontam que a condição apresenta elevada prevalência 

mundial, com variações regionais e étnicas significativas (Neven et al., 2026; Bizuneh et al., 2025). Além 

disso, há consenso de que a síndrome não se restringe ao âmbito reprodutivo, mas envolve múltiplos 

sistemas endócrinos e metabólicos, com repercussões cardiovasculares, inflamatórias e psicossociais 

(Joham et al., 2022; Su; Chen; Sun, 2025; Tay et al., 2024). 

No campo diagnóstico, os resultados revelam divergências entre critérios clínicos, hormonais e 

ultrassonográficos. Enquanto Bizuneh et al. (2025) destacam a importância da acurácia na mensuração de 

andrógenos, Pea et al. (2024) discutem limitações e avanços nos parâmetros ultrassonográficos. A 

heterogeneidade dos fenótipos, influenciada por fatores genéticos e ambientais (Zhao et al., 2025), reforça 

a necessidade de critérios mais inclusivos e adaptados às diferentes populações. Essa discussão é ampliada 

por Norman; Morman; Teede (2023), que problematizam a inadequação da nomenclatura tradicional, 

apontando para a relevância da redefinição proposta (Teede et al., 2026; Endocrine Society, 2026). 

Em relação aos desfechos clínicos e metabólicos, a literatura evidencia associação da síndrome com 

obesidade, resistência insulínica e risco cardiovascular aumentado (Joham; Teede, 2022; Tay et al., 2024). 

Estudos longitudinais e de randomização mendeliana confirmam a relação entre adiposidade em diferentes 

fases da vida e maior risco de desenvolvimento da condição (Dobbie et al., 2023). No âmbito reprodutivo, 

Bahri Khomami et al. (2024) demonstram impactos negativos sobre a gravidez, enquanto Piltonen et al. 

(2026) discutem a presença de cistos ovarianos como marcador clínico relevante. Esses achados reforçam 

a necessidade de uma abordagem integrada que contemple tanto aspectos metabólicos quanto reprodutivos. 

No que se refere às estratégias terapêuticas, os resultados apontam para avanços significativos. A 

utilização de agentes farmacológicos antiobesidade mostra-se promissora na melhora dos parâmetros 

clínicos (Goldberg et al., 2024), enquanto a cirurgia bariátrica tem demonstrado impacto positivo na 

restauração da ovulação e na fertilidade (Li et al., 2025; Samarasinghe et al., 2024). As diretrizes 

internacionais atualizadas (Mousa; Tay; Teede, 2023; Teede et al., 2023; Peña et al., 2025) consolidam 

recomendações práticas que integram evidências clínicas e perspectivas de pacientes, destacando a 

importância da participação comunitária no processo de redefinição (Ng et al., 2025; Teede et al., 2025). 

Por fim, os resultados evidenciam tendências e padrões relevantes. Há uma clara movimentação em 

direção à redefinição conceitual e terminológica da síndrome, buscando maior precisão diagnóstica e 

redução do estigma social (Cohut, 2026; Teede et al., 2026). Observa-se também um esforço crescente em 
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integrar diferentes áreas do conhecimento – endocrinologia, ginecologia, cardiologia, genética e saúde 

pública – para compreender a síndrome em sua totalidade. Contudo, persistem lacunas relacionadas ao 

impacto econômico em diferentes contextos (Riestenberg et al., 2022) e à necessidade de estudos 

multicêntricos que avaliem a aplicabilidade dos novos critérios diagnósticos em populações diversas. Esses 

pontos reforçam a pertinência da presente investigação e a contribuição da revisão narrativa para o avanço 

científico e clínico sobre a SOMP. 

 

4.2 DISCUSSÃO 

A interpretação crítica dos resultados obtidos evidencia que os objetivos propostos foram atendidos, 

uma vez que se conseguiu mapear a evolução conceitual da Síndrome dos Ovários Policísticos (SOP) até 

sua redefinição como Síndrome Ovariana Metabólica Poliendócrina (SOMP). A literatura revisada 

demonstra que a mudança de nomenclatura não é apenas semântica, mas reflete uma tentativa de ampliar a 

compreensão da condição, incorporando aspectos metabólicos, endócrinos e psicossociais (Teede et al., 

2026; Endocrine Society, 2026). Essa redefinição dialoga diretamente com os objetivos gerais do estudo, 

ao buscar maior precisão diagnóstica e redução do estigma social, além de favorecer a integração entre 

diferentes áreas da saúde. 

Ao comparar os achados com estudos anteriores, observa-se convergência em relação à necessidade 

de critérios diagnósticos mais robustos e inclusivos. Revisões sistemáticas sobre hirsutismo e 

ultrassonografia (Bizuneh et al., 2025; Pea et al., 2024) confirmam a heterogeneidade dos fenótipos, 

enquanto análises genômicas multiancestrais (Zhao et al., 2025) reforçam a influência de fatores genéticos 

e ambientais. Por outro lado, há divergências quanto às estratégias terapêuticas: enquanto Goldberg et al. 

(2024) destacam o potencial dos agentes farmacológicos antiobesidade, Li et al. (2025) e Samarasinghe et 

al. (2024) enfatizam os benefícios da cirurgia bariátrica. Essa pluralidade de enfoques revela a 

complexidade da síndrome e a necessidade de abordagens integradas. 

As implicações práticas e teóricas dos resultados são amplas. Do ponto de vista clínico, a redefinição 

da SOP para SOMP pode contribuir para diagnósticos mais precisos, reduzindo erros e ampliando a 

aplicabilidade das diretrizes internacionais (Mousa; Tay; Teede, 2023; Teede et al., 2023). No campo 

teórico, a mudança de nomenclatura abre espaço para novas linhas de investigação, especialmente sobre os 

impactos metabólicos e cardiovasculares da síndrome (Joham et al., 2022; Tay et al., 2024). Além disso, a 

participação de pacientes e comunidades científicas no processo de redefinição (Ng et al., 2025; Teede et 

al., 2025) representa um avanço metodológico, ao incorporar perspectivas sociais e culturais na construção 

do conhecimento científico. 

Entretanto, é necessário reconhecer as limitações da revisão narrativa. Apesar de sua amplitude e 

caráter crítico, esse tipo de metodologia envolve certo grau de subjetividade na seleção e interpretação das 
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fontes, o que pode influenciar a forma como os resultados são apresentados. A ausência de protocolos 

sistemáticos de avaliação, como aqueles utilizados em revisões sistemáticas e meta-análises, pode limitar a 

reprodutibilidade e a generalização dos achados. Além disso, embora a revisão tenha contemplado ampla 

diversidade de documentos, ainda persistem lacunas relacionadas ao impacto econômico em diferentes 

contextos (Riestenberg et al., 2022) e à aplicabilidade dos novos critérios diagnósticos em populações 

específicas. 

Assim, a discussão evidencia que, embora a redefinição da SOP para SOMP represente um avanço 

significativo, ainda há desafios a serem superados. A integração de diferentes perspectivas científicas, aliada 

ao fortalecimento da participação social e à realização de estudos multicêntricos, constitui caminho 

promissor para consolidar o consenso internacional e ampliar a aplicabilidade clínica da nova nomenclatura. 

Dessa forma, os resultados aqui interpretados não apenas confirmam a relevância da redefinição, mas 

também apontam direções futuras para o aprofundamento científico e prático sobre a síndrome. 

 

5 CONCLUSÃO 

A presente revisão bibliográfica narrativa permitiu retomar os objetivos inicialmente propostos, 

sintetizando as principais contribuições da literatura recente sobre a Síndrome Ovariana Metabólica 

Poliendócrina (SOMP). O estudo evidenciou que a redefinição da antiga Síndrome dos Ovários Policísticos 

(SOP) não se limita a uma alteração terminológica, mas representa um avanço científico e clínico, ao 

incorporar dimensões metabólicas, endócrinas e psicossociais que ampliam a compreensão da condição. 

Dessa forma, foi possível discutir criticamente os critérios diagnósticos, os desfechos clínicos e as 

estratégias terapêuticas, além de destacar a relevância da participação social e comunitária no processo de 

consenso internacional. 

Entre as principais contribuições, destaca-se a identificação de padrões recorrentes na literatura, 

como a associação da síndrome com obesidade, resistência insulínica e risco cardiovascular, bem como os 

impactos negativos sobre a fertilidade e a gestação. Também se evidenciou a heterogeneidade dos fenótipos, 

influenciada por fatores genéticos, ambientais e étnicos, o que reforça a necessidade de critérios 

diagnósticos mais inclusivos e adaptados às diferentes populações. Ademais, foram discutidos avanços 

terapêuticos, como o uso de agentes farmacológicos antiobesidade e a cirurgia bariátrica, que demonstram 

resultados promissores na melhora clínica e reprodutiva. 

A relevância deste estudo para a área reside na capacidade de integrar múltiplas perspectivas 

científicas e sociais, oferecendo uma visão crítica e abrangente da SOMP. Ao reunir evidências de diferentes 

campos – endocrinologia, ginecologia, cardiologia, genética e saúde pública –, a revisão contribui para 

consolidar o entendimento da síndrome como uma condição multifacetada, que exige abordagens 
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interdisciplinares. Além disso, ao problematizar a nomenclatura tradicional e destacar a importância da 

redefinição, o trabalho reforça a necessidade de reduzir estigmas e ampliar a aplicabilidade clínica das 

diretrizes internacionais. 

No entanto, é importante reconhecer que a revisão narrativa apresenta limitações, especialmente 

pela subjetividade na seleção e interpretação das fontes. Embora tenha sido adotado um protocolo 

estruturado e transparente, a ausência de critérios sistemáticos de avaliação pode restringir a 

reprodutibilidade dos resultados. Ainda assim, a amplitude da análise e a diversidade de documentos 

consultados conferem robustez às conclusões, permitindo a construção de um panorama crítico e 

interpretativo. 
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